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Objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de frutos do
umbuzeiro in natura sob o ganho de peso e efeito anti-helmíntico em
caprinos mantidos em pastagem de capim Búffel no semiárido de
Pernambuco. Foram utilizados 24 cabritos castrados e mestiços,
distribuídos homogeneamente em três tratamentos: 1) Controle
(n=8) alimentaram-se exclusivamente de capim-búffel; 2) Umbu 1x
(n=8) receberam os frutos uma vez por semana, e 3) Umbu 3x
(n=8) receberam os frutos durante três vezes na semana. Foram
realizadas quatro observações, em intervalos de 14 dias. Não houve
diferença significativa (P>0,05) para nenhum dos parâmetros
avaliados. O ganho médio foi superior a 108,75 g/animal/dia.
Durante o período experimental (56 dias), a média do OPG foi inferior
a 450 ovos. A coprocultura apresentou 53,2 % a 81,8 % de larvas de
Haemonchus contortus. Nas condições desse trabalho, o consumo dos
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Introdução

frutos do umbuzeiro não influenciou o desempenho produtivo nem o
controle de nematódeos gastrintestinais.

Palavras-chave:  Capim-buffel. Spondias tuberosa Arruda. Umbu.

O umbuzeiro ou imbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) é uma árvore
nativa do Semiárido brasileiro que pode viver por mais de cem anos e
resiste às mais severas secas. Conhecida como árvore sagrada do
Sertão, o umbuzeiro é de grande importância para a população do
Semiárido, tanto por fornecer água armazenada em sua raiz, como por
fornecer frutos para consumo humano e animal.

Em muitos municípios do Nordeste, os pequenos agricultores aproveitam
os frutos do umbuzeiro para fabricação de doces, sucos, umbuzada,
licor, xarope e geléia (RESENDE et al., 2004). Todavia, boa parte dos
frutos produzidos não é coletada ou aproveitada pelos agricultores.
Portanto, esses frutos são consumidos pelos animais, podendo ser uma
alternativa para reduzir os custos com suplementos concentrados. O
umbu é alimento energético e rico em ácido cítrico e compostos
fenólicos, como o tanino (ALMEIDA et al., 2008).

Otero e Hidalgo (2004) observaram que a suplementação com alimentos
ricos em tanino pode ser utilizada no controle de nematódeos
gastrintestinais. Segundo os autores, os taninos podem exercer ação
anti-helmíntica pela diminuição da carga parasitária ou por redução da
fecundidade das fêmeas de nematódeos ou por proteger a proteína
ingerida da degradação ruminal, consequentemente, incrementando a
disponibilidade protéica.

Apesar da relevância dessa informação, há uma carência de dados na
literatura que avaliem o efeito dos frutos do umbuzeiro sobre o
desempenho produtivo e possível ação anti-helmíntica em caprinos.
Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar o ganho de peso e o
controle de nematódeos gastrintestinais de caprinos alimentados
com frutos do umbuzeiro, mantidos em pastagem de capim-buffel
durante o período chuvoso, no Submédio do São Francisco.
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Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Campo Experimental Poço V (CBL) da Embrapa
Semi-Árido, em Petrolina, PE. Foram utilizados 24 cabritos castrados,
mestiços, com aproximadamente nove meses de idade e peso corporal
inicial de 17,2 kg. Os caprinos foram distribuídos em três tratamentos de
oito animais, de modo que fossem obtidos grupos homogêneos com
relação à idade, peso e número médio de ovos por grama de fezes (OPG).
Os tratamentos utilizados foram: 1) Controle (acesso exclusivo à
pastagem); 2) Umbu 1x (frutos por 1x/semana); 3) Umbu 3x (frutos por
3x/semana).

Durante o dia (8h às 16h) todos os animais foram mantidos em pastagem
de capim-búffel. No dia do fornecimento do umbu, somente os animais
que recebiam os frutos foram separados em baias, por grupos, e
mantidos das 14h até as 8h do dia seguinte.

Os frutos maduros foram coletados do chão, das árvores de
umbuzeiros, e fornecidos in natura, em média 15 kg/dia para os grupos
que recebiam umbu. Para determinação do consumo total dos frutos, foi
quantificada a oferta e a sobras no dia seguinte.

Foram realizadas quatro observações, totalizando 56 dias de período
experimental. A cada 14 dias, no início da manhã, foram realizadas
as pesagens dos animais, em jejum alimentar de 12h. De posse dos pesos
corporais, foi determinado o ganho de peso total (GPT) e o ganho médio
diário (GMD) dos animais. No mesmo dia das pesagens, foi realizada a
coleta de fezes para contagem do OPG que foi realizada segundo a
técnica de Gordon e Whitlock modificada por Ueno e Gonçalves (1998).
Também foi realizada a coprocultura para identificação dos gêneros das
larvas infectantes (L3), segundo a técnica de Roberts e O�Sullivan
(1950).

O consumo da polpa dos frutos pelos animais foi calculado pela subtração
do consumo total menos o peso da semente, que corresponde a 10 % do
peso do fruto (RESENDE et al., 2004), pois os animais ingerem o fruto
inteiro, mas regurgitam as sementes durante a ruminação. A porcentagem
de  matéria  seca  da  polpa  do  umbu  correspondeu  aproximadamente
a 10 % do peso total da polpa consumida.
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Resultados e Discussão

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três
tratamentos e oito repetições por tratamento. Os resultados de OPG
foram submetidos à transformação logarítmica, empregando-se a
equação em Log (X + 1). As porcentagens de larvas da coprocultura
foram comparadas usando o teste do Qui-quadrado. A variação do peso
corporal e os resultados de OPG foram submetidos à análise de variância
e as comparações entre as médias foram feitas pelo teste de Tukey,
adotando 5% de probabilidade.

Na Tabela 1 estão apresentados os dados de variação de peso corporal e
consumo médio dos frutos do umbuzeiro.

Tabela 1. Consumo do umbu in natura, consumo de matéria seca do
umbu (CMS), peso corporal inicial (PI) e final (PF), ganho de peso
total (GPT) e ganho médio diário (GMD) de caprinos alimentados com
umbu e mantidos em pastagem de capim-buffel.

Não houve diferença significativa entre os tratamentos (P>0,05).

*Coeficiente de Variação.

O consumo médio do umbu in natura foi de 1,48 kg/animal/dia, que
correspondeu, aproximadamente, a 133,6 g MS/animal/dia. Embora os
frutos do umbuzeiro tenham apresentado boa aceitação pelos animais, foi
observado um baixo consumo em matéria seca (CMS) do umbu. Uma
alternativa para o aumento do CMS do umbu na forma de farelo, podendo
ser utilizado como complemento alimentar na época seca do ano. Resende
et al. (2004), trabalhando com animais adultos, observaram um consumo
pouco acima de 2 kg/animal/dia.
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Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) entre os
tratamentos para a variação do peso corporal (PI e PF) dos animais nem
para GPT e GMD (Tabela 1). Embora havendo semelhança entre os
desempenhos, o GMD foi superior a 108,7 g/animal/dia. Esses resultados
foram superiores aos valores encontrados por Souza e Espíndola (2000)
que encontraram ganhos inferiores a 50 g/animal/dia em pastagem de
capim-buffel. O maior consumo do capim-buffel pelos animais mantidos
exclusivamente em pastagem não foi suficiente para promover melhor
desempenho produtivo em comparação aos animais alimentados com
umbu. Pode-se dizer que as necessidades nutricionais dos cabritos
mantidos exclusivamente em pastagem de capim-buffel ou alimentados
com umbu foram atendidas.

Os resultados de OPG variaram de 113 a 1.225 (Tabela 2). Todavia, a
média geral foi de 436 ovos, considerada de grau leve. Ueno e
Gonçalves (1998) classificaram como grau leve na faixa de 500 a
800 ovos, moderado de 800 a 1.500 ovos e elevado acima de 1.500
ovos. Foi observado um leve aumento no OPG 56 (Tabela 2). Este
fato pode estar relacionado ao início das chuvas que, provavelmente,
favoreceram os nematódeos a completarem seu ciclo biológico. O
OPG mostrou-se baixo em todos os tratamentos durante o período
experimental. Desta forma, aparentemente, os frutos do umbuzeiro
não promoveram influência no controle dos nematódeos
gastrintestinais.

Tabela 2. Número médio de ovos por grama de fezes (OPG) de caprinos
alimentados com umbu e mantidos em pastagem de capim-buffel.

Coeficiente de Variação após a transformação em Log. (OPG +1).
*Coeficiente de Variação.
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caprinos e ovinos são causadas por Haemonchus contortus
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vo dos animais. De forma semelhante, aparentemente, não houve influ-
ência do tanino dos frutos no percentual dos gêneros das larvas de
nematódeos.

Nas condições desse trabalho, o fornecimento dos frutos do umbuzeiro in
natura não influenciou o desempenho produtivo nem o controle de
nematódeos gastrintestinais. Devem-se avaliar as concentrações de
tanino na matéria seca do umbu fornecidas aos animais.
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